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RESUMO 

 

Os fungos apresentam uma ampla diversidade de formas, além de 

apresentarem um papel importantíssimo nos ecossistemas. Algumas 

linhagens de fungos desenvolveram uma característica um tanto quanto 

diferente, porém já documentada para outros grupos de organismos 

vivos, a bioluminescência. A bioluminescência é uma característica que 

já vem sendo reportada para fungos há bastante tempo, porém ainda são 

poucos os registros de espécies bioluminescentes de fungos conhecidas 

para a ciência. Dentre os grupos que desenvolveram a bioluminescência, 

a linhagem Micenoide é a que apresenta o maior número de registros de 

espécies bioluminescentes conhecidas. No Brasil 16 espécies de fungos 

bioluminescentes foram registradas, sendo a maioria do gênero Mycena 

(Pers.) Roussel. Tendo em vista que as espécies de Mycena têm 

distribuição mundial e que são poucos os registros de fungos 

bioluminescentes dentro da grande diversidade de fungos, o objetivo 

deste trabalho foi registrar os fungos bioluminescente que ocorrem em 

Florianópolis. O trabalho foi realizado a partir de estudo e identificação 

de espécimes coletados durante a noite na Caieira da Barra do Sul, 

Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. Os espécimes foram analisados 

macro e microscopicamente para a descrição e identificação dos táxons. 

Desta forma, foram coletados treze espécimes bioluminescentes, dos 

quais nove foram identificados. A partir dos espécimes analisados foram 

descritas três possíveis novas espécies para o Brasil e registrada a 

ocorrência de Mycena luxperpetua Desjardin, B.A. Perry & Lodge para 

Florianópolis, demonstrando a grande diversidade que ainda se tem a 

descrever de fungos bioluminescentes. 

 

Palavras-chave: Fungi; bioluminescência; Mycena; taxonomia; 

diversidade 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os fungos são organismos que têm um grande impacto sobre os 

ecossistemas, eles são os principais decompositores da matéria orgânica 

(RAVEN; EICHHORN; EVERT, 2014), assim como participam da 

formação do solo, ciclagem de nutrientes e fazem relações simbióticas 

com plantas (micorrizas, por exemplo) e animais (BLACKWELL et al., 

2006; SCHMIT; MUELLER, 2007). Os fungos são extremamente 

diversos, apresentam formas variadas e vivem numa grande variedade 

de ambientes (BLACKWELL, 2011). Apesar de serem muito diversos 

ainda são pouco estudados, desta forma, a sua diversidade é pouco 

conhecida (SCHMIT; MUELLER, 2007). 

As estimativas do número de espécies de fungos existentes 

variam de autor para autor e da metodologia empregada. Mueller e 

Schmit (2007) e Schmit e Mueller (2007), baseados na diversidade de 

plantas vasculares de algumas regiões globais, a partir da literatura 

disponível, estimaram que existam 700 mil espécies de fungos, uma 

estimativa um tanto quanto conservadora. Blackwell (2011) apresentou 

uma estimativa de que o número de espécies fúngicas possa ultrapassar 

os 5,1 milhões quando se extrapola para regiões tropicais e se incluem 

táxons crípticos como endófitos ou que vivem associados a animais, 

como ruminantes ou cupins. De acordo com Kirk et al. (2008) 

aproximadamente 100 mil espécies de fungos foram descritas para a 

ciência. Com base nessas estimativas sabe-se que ainda existem muitas 

espécies para serem descritas, principalmente nas regiões tropicais, onde 

a micologia é uma ciência recente.  

Dentro dessa grande diversidade do reino Fungi, algumas 

linhagens desenvolveram uma característica um tanto quanto diferente: a 

bioluminescência. A bioluminescência consiste na emissão de luz 

visível por organismos vivos através de uma reação química 

(WALDENMAIER; OLIVEIRA; STEVANI, 2012). Essa reação 

depende de uma enzima catalisadora, a luciferase, que reage com um 

substrato, a luciferina (WEITZ, 2004). A bioluminescência é encontrada 

nas mais diversas formas de vida, desde bactérias a peixes (HERRING, 

1994; OLIVEIRA et al., 2012; WALDENMAIER; OLIVEIRA; 

STEVANI, 2012). Cada sistema de bioluminescência, referente aos 

diversos grupos de organismos que lhes desenvolveram, funciona de 

uma forma diferente, sendo a única semelhança entre eles a dependência 

do oxigênio molecular para a ocorrência da reação (WALDENMAIER; 

OLIVEIRA; STEVANI, 2012; WEITZ, 2004). Acredita-se que a 

bioluminescência forneça benefícios aos organismos na comunicação, 
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iluminação, camuflagem, repulsão ou atração de dispersores ou 

predadores (WALDENMAIER; OLIVEIRA; STEVANI, 2012). 

 O primeiro registro da bioluminescência para fungos foi feito 

por Aristóteles (384-322 d.C.) (DESJARDIN; OLIVEIRA; STEVANI, 

2008; OLIVEIRA et al., 2012). Ainda não se conhece o real papel da 

bioluminescência para os fungos, porém existem diversas hipóteses, 

sendo fortes as evidências de que ela desempenhe um papel de proteção 

antioxidante diante da ação deletéria das espécies reativas de oxigênio 

(OLIVEIRA et al., 2013). Quanto ao papel ecológico da 

bioluminescência, Sivinski (1981) sugeriu que em fungos serviria para: 

1) atração de dispersores de esporos; 2) atração de predadores de 

fungívoros; 3) atração de fungívoros; 4) atração de fertilizantes, que 

ajudariam no crescimento dos basidiomas, como excreções de alguns 

animais; 5) repulsão de fungívoros fotofóbicos; 6) sinalização de alerta 

para fungos tóxicos (função aposemática). 

Recentemente, a partir do século XIX, muitos pesquisadores 

tentaram elucidar o mecanismo químico da emissão de luz em fungos, 

porém ainda não se tem um completo entendimento sobre o mecanismo 

da bioluminescência fúngica (OLIVEIRA et al., 2013).  Airth e Foerster, 

na década de 1960, evidenciaram que o processo de emissão de luz 

dependia de duas enzimas, uma solúvel e dependente de NADPH 

(redutase) e outra de membrana, com função catalítica sobre a emissão 

de luz (luciferase) (AIRTH; FOERSTER, 1962; AIRTH; FOERSTER, 

1965), essa proposta enzimática de Airth e Foerster foi corroborada por 

Oliveira e Stevani em 2009 (OLIVEIRA; STEVANI, 2009; OLIVEIRA 

et al., 2013). Ainda, Oliveira et al. (2012) evidenciaram que todas as 

linhagens de fungos bioluminescentes compartilham luciferina e 

luciferase similares ou as mesmas. 

Das 100 mil espécies de fungos já descritas apenas 71 foram 

registradas como bioluminescentes (OLIVEIRA et al., 2012), 

recentemente, Desjardin, Perry e Stevani (2016) adicionaram à lista de 

bioluminescentes: Mycena oculisnymphae Desjardin, B.A. Perry & 

Stevani e Resinomycena petarensis Desjardin, B.A. Perry & Stevani 

como novas espécies bioluminescentes e dois novos registros para 

Mycena deformis Mass Geest. & de Meijer e Mycena globulispora Mass 

Geest. & de Meijer já previamente descritas para a ciência. As 71 

espécies bioluminescentes estão divididas em 4 linhagens: 52 pertencem 

à linhagem Micenoide, 4 a Armillaria, 13 a Omphalotus e 2 a Lucentipes 

(OLIVEIRA et al., 2013). 

Acredita-se que o número de espécies bioluminescentes 

conhecidas ainda é um número conservador e que há um número muito 
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maior de fungos bioluminescentes que ainda não foram observados. De 

acordo com Oliveira et al. (2013) os fungos bioluminescente podem ser 

encontrados em florestas tropicais a temperadas ao longo do mundo, 

sendo a temperatura destes ambientes amena (20-30°), a umidade 

elevada e que haja material lignocelulósico em decomposição. 

Desjardin, Oliveira e Stevani (2008) fizeram a revisão das espécies 

bioluminescentes conhecidas e apresentaram sua distribuição (Figura 1). 

As 71 espécies encontram-se assim distribuídas: 28% na América do 

Norte, 10% na América Central, 30% na América do Sul, 30% na 

Europa, 52% na Ásia, 18% na Oceania e 10% na África (OLIVEIRA et 

al., 2013). 
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Figura 1 - Distribuição das espécies de fungos bioluminescentes conhecidas. 

 
Fonte: Mapa elaborado pela autora com base no artigo de Desjardin; Oliveira; Stevani (2008) e nas referências contidas no 

Apêndice A. 
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A linhagem Micenoide é a que apresenta maior número de espécies 

bioluminescentes conhecidas, a ela pertencem os gêneros Mycena (Pers.) 

Roussel, Panellus P. Karst., Prunulus Gray e Roridomyces Rexer. Esses 

êneros encontram-se dentro da família Mycenaceae e suas espécies 

bioluminescentes estão espalhadas entre mais de 500 espécies não 

bioluminescentes da família (OLIVEIRA et al., 2012). Os fungos 

pertencentes a linhagem Micenoide são quase todos saprotróficos, 

decompositores de prodridão branca que formam pequenos cogumelos 

com himenóforo poroide ou lamelado (DESJARDIN; OLIVEIRA; 

STEVANI, 2008).Atualmente Mycena está subdividido em 60 seções e 

Mycena sensu lato apresenta mais de 500 espécies (DESJARDIN; 

OLIVEIRA; STEVANI, 2008), sendo que destas 26 são 

bioluminescentes e se encontram distribuídas em 13 seções taxonômicas 

(DESJARDIN; CAPELARI; STEVANI, 2007)..  Mycena é um gênero 

polifilético que se caracteriza por apresentar basidiomas pequenos a 

médios, normalmente frágeis e delicados, podendo apresentar 

morfologia micenoide, omphaloide ou coliboide, cônico a campanulado; 

as lamelas variam de livres a decorrentes; esporada branca a creme; o 

estipe está localizado centralmente, na maioria das vezes é longo, 

delgado e oco (ALVES; NASCIMENTO, 2014). Quanto a 

micromorfologia Mycena apresenta a pileipelis em epicutis; a trama da 

lamela varia de regular a subregular; os basídios são uni- a 

tetraesterigmados; os basidiósporos são hialinos e amiloides (na maioria 

dos casos), podendo ter formato elipsoide a oblongo, parede lisa e 

delgada; os queilocistídios estão quase sempre presentes e os 

pleurocistídios estão ausentes ou presentes (ALVES; NASCIMENTO, 

2014). 

Das espécies bioluminescentes conhecidas, 16 foram registradas 

para o Brasil (OLIVEIRA et al., 2013; DESJARDIN; PERRY; 

STEVANI, 2016). As espécies pertencentes à linhagem Micenoide que 

ocorrem no Brasil apresentam registros nos estados de São Paulo, 

Paraná, Amazonas e Mato Grosso do Sul (Figura 2) (DESJARDIN; 

BRAGA-NETO, 2007; DESJARDIN; CAPELARI; STEVANI, 2007; 

DESJARDIN et al., 2009 e DESJARDIN; PERRY; STEVANI, 2016). 

Porém há registros de espécies das outras linhagens no Amazonas, 

Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Paraná, Piauí, São Paulo e 

Tocantins (OLIVEIRA et al., 2013). Os poucos registros de fungos 

bioluminescentes no Brasil e no mundo estão associados ao fato de a luz 

emitida ser percebida, em grande parte, a olho nu, sendo que a emissão 

desta luz é muito sutil e exige ambientes muito escuros (BERMUDES; 

PETERSEN; NEALSON, 1992). Além do que, quando os taxonomistas 
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registram novas espécies eles raramente observam os espécimes durante 

a noite (DESJARDIN; CAPELARI; STEVANI, 2007), o que nos leva a 

pensar que podem existir espécies bioluminescentes descritas cuja 

bioluminescência ainda não foi observada. 
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Figura 2 - Distribuição das espécies de fungos bioluminescentes registradas para o Brasil. 

 
 

Fonte: Mapa elaborado pela autora com base no artigo de Desjardin; Oliveira; Stevani (2008) e nas referências contidas no 

Apêndice B. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 
 

Ampliar o conhecimento da ocorrência de fungos 

bioluminescentes em Florianópolis. 

 

2.2. Objetivos Específicos 
 

 Registrar os fungos bioluminescentes que ocorrem em 

Florianópolis; 

 Identificar e descrever novidades científicas a partir dos 

espécimes coletados pertencentes a Mycena. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Área de estudo 

 

 Os espécimes foram coletados no bairro Caieira da Barra do 

Sul, Florianópolis, Santa Catarina (Figura 3). Alocada no extremo sul de 

Florianópolis e banhada pelas águas da Baía Sul, a área é remanescente 

de Mata Atlântica secundária dentro de um terreno residencial (Figura 

4). O acesso é pela Rodovia Baldicero Filomeno.  
 

Figura 3 – Localização do bairro Caieira da Barra do Sul em Florianópolis, 

Santa Catarina, Brasil. 

 

 
Fonte: Google Maps (acesso em 14 de abril de 2017). 
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Figura 4 – Ponto de coleta dos espécimes bioluminescentes na Caieira da Barra 

do Sul, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. 

 

 
Fonte: Google Maps (acesso em 14 de abril de 2017). 

 

 

3.2. Coletas 

 

Foram realizadas saídas de campo noturnas e diurnas para 

coleta de espécimes pertencentes ao gênero Mycena e de táxons 

relacionados que apresentassem o basidioma como um todo, partes dele 

ou o micélio bioluminescente. As coletas foram realizadas entre os 

meses de novembro de 2016 e abril de 2017. 

Em campo, os basidiomas foram coletados com o auxílio de um 

canivete, fotografados e armazenados junto com o substrato em uma 

caixa plástica com divisórias. Os basidiomas ainda frescos coletados 

durante o dia foram observados em um local com ausência completa de 

luz para observação da bioluminescência. 
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3.3. Análises macroscópicas, microscópicas e preservação 

 

Os espécimes coletados foram levados para o Laboratório de 

Micologia da Universidade Federal de Santa Catarina (MICOLAB) para 

descrição macroscópica dos basidiomas frescos, seguindo a metodologia 

de Largent (1986) e Largent, Johnson e Watling (1977). O guia de cores 

Online Auction Color Chart Co (2004) foi utilizado para referenciar as 

cores. Depois de descritos macroscopicamente os espécimes foram 

desidratados em desidratadora de alimentos Stöckli Dörrex® a até 40°C 

por cerca de 24 horas ou até que os basidiomas estivessem 

completamente desidratados, para, então, serem armazenados em sacos 

do tipo zip lock. 

Os materiais coletados foram estudados e descritos 

microscopicamente a partir de cortes do basidioma feitos com o auxílio 

de uma lâmina. Os cortes foram montados em KOH 3%, reagente de 

Melzer, Vermelho Congo ou Floxina, seguindo a preparação de Largent, 

Johnson e Watling (1977), para observação das estruturas em 

microscopia de luz no microscópio Leica DM500. A medição das 

estruturas microscópicas (n= 20) foi feita na objetiva de 100X utilizando 

uma régua micrométrica acoplada ao microscópio. 

 

3.4. Identificação dos espécimes 

 

Os espécimes foram identificados a partir de literatura 

específica dos grupos, sendo as principais obras utilizadas: Desjardin, 

Capelari e Stevani (2007); Desjardin e Braga-Neto (2007); Desjardin et 

al. (2010); Desjardin, Perry e Stevani (2016) e Smith (1947). As 

anotações feitas em campo, descrições e registros fotográficos foram 

incluídos no banco de dados e os espécimes serão tombados no Herbário 

FLOR da Universidade Federal de Santa Catarina. 

 

3.5. Construção dos mapas 

 

Os mapas foram feitos utilizando o programa QGIS na versão 

2.18.0, inserindo as coordenadas correspondentes ao local da coleta dos 

espécimes, quando havia, ou pontos aproximados quando as 

coordenadas eram inexistentes para colocar a localização no mapa. As 

localidades dos espécimes foram retiradas da literatura disponível. 
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4. RESULTADOS 

 

4.1. Coletas 
 

Treze espécimes de cogumelos bioluminescentes foram 

coletados durante as saídas noturnas (Tabela 1). Não obtivemos sucesso 

com as saídas diurnas, pois era difícil manter o cogumelo fresco para 

posterior observação da bioluminescência. 

 
Tabela 1 - Lista de espécimes bioluminescentes coletados durante a noite em 

Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. 

 

Número de coletor Local Data 

 

AGP020 

 

Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro, 27°47’44”S, 

48°33’38”W 

 

 

12/Out/2015 

AGP021 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro, 27°47’44”S, 

48°33’38”W 

 

12/Out/2015 

AGP025 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro, 

27°47’43.63”S, 

48°33’37.09”W 

 

03/Abr/2017 

AGP026 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro, 

27°47’43.63”S, 

48°33’37.09”W 

 

03/Abr/2017 
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AGP027 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro, 

27°47’43.63”S, 

48°33’37.09”W 

 

03/Abr/2017 

DUDA025 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro 

 

26/Jan/2017 

DUDA026 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro 

 

26/Jan/2017 

DUDA029 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro 

 

09/Abr/2017 

DUDA030 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro 

 

09/Abr/2017 

DUDA031 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro 

 

09/Abr/2017 

DUDA032 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, encosta 

do morro do Trombudo, 

trilha para o pasto da 

Vó Isaura 

 

09/Abr/2017 
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DUDA033 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro 

 

09/Abr/2017 

DUDA034 Brasil, Santa Catarina: 

Florianópolis, Caieira 

da Barra do Sul, 

margem do rio do 

Estaleiro 

09/Abr/2017 

 

 

Nove espécimes foram analisados e identificados (Tabela 2). 

Não foi possível analisar o espécime AGP025 devido à imaturidade dos 

basidiomas e ausência de esporos. Os espécimes DUDA032, DUDA033 

e DUDA034 estão sendo analisados para um trabalho futuro. 

 
Tabela 2 - Lista das espécies de Mycena identificadas e coletadas em 

Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. 

 

Número de coletor Táxon 

 

DUDA029 

 

Mycena aff. luxperpetua 

 

AGP020,AGP021, AGP026, AGP027 Mycena sp. 1 

 

DUDA025, DUDA026 Mycena sp. 2 

 

DUDA030, DUDA031 Mycena sp. 3 

 

4.2. Taxonomia 

 

Mycena aff. luxperpetua Desjardin, B.A. Perry & Lodge, Mycologia 

102(2): 465 (2010) 

(Figuras 5 e 6) 

 

PÍLEO 2-4 mm de diâmetro, campanulado a convexo, ruguloso, glabro, 

bege (oac 753 a 781) a castanho claro (oac 641), castanho claro (oac 

641) no centro; margem sulcada, branca a acinzentada (oac 909 a 907). 

LAMELAS decorrentes, distantes, brancas (oac 909), lamélulas 

presentes, margem inteira e lisa. ESTIPE 1-7 x <1 mm, central, flexível, 

cilíndrico, oco, glabro, perolado, branco (oac  909) na porção superior e 



34 

 

castanho claro (oac 641) a acinzentado (oac 907) na porção basal, 

micélio basal branco. Basidioma inteiro com luminescência branco 

esverdeada. 

BASIDIÓSPOROS 5-7 x 3-5 µm (Q= 1,67, n= 20), elipsoides, hialinos, 

amiloides ao reagente de Melzer, com conteúdo refringente, parede lisa 

e delgada. BASÍDIOS 20-27 x 6-8 µm, clavados, tetraesterigmados, 

com conteúdo refringente. BASIDÍOLOS clavados. 

QUEILOCISTÍDIOS 35-60 x 4-6 µm, estrangulados, hialinos, 

inamiloides, parede lisa e delgada. PLEUROCISTÍDIOS 20-27 x 6-7 

µm, clavados, com conteúdo refringente, hialinos, inamiloides, parede 

lisa e delgada. PILEIPELIS do tipo ixocutis, hifas cilíndricas 2-6 µm de 

diâmetro, hialinas, inamiloides, ramificadas, septadas, com ou sem 

fíbulas, parede lisa e delgada; hifas terminais diverticuladas projetadas 

para fora da pileipelis, divertículos 1-5 x 1-3 µm, às vezes ramificados, 

dispersos, irregularmente cilíndricos e dediformes, obtusos. 

HIPODERME composta de hifas infladas 7-20 µm de diâmetro, 

subglobulares, hialinas, dextrinoides, septadas, algumas vezes 

apresentando pigmentação plasmática marrom, parede lisa e delgada. 

TRAMA DA LAMELA regular a subregular, hifas globulares, hialinas, 

dextrinoides, septadas, parede lisa e delgada. ESTIPETIPELIS com 

hifas corticais paralelas, 1-3 µm de diâmetro, cilíndricas, hialinas, 

inamiloides, septadas, fibuladas, hifas terminais às vezes diverticuladas, 

parede lisa e delgada, não incrustada; divertículos 2-5 x 1-3 µm, às 

vezes ramificados, irregularmente cilíndricos e dediformes, obtusos; 

hifas medulares paralelas, 6-16 µm de diâmetro, cilíndricas, hialinas, 

dextrinoides, septadas, parede lisa e delgada. CAULOCISTÍDIOS raros, 

19-23 x 5 µm, estrangulados, hialinos, inamiloides, parede lisa e 

delgada. 

HÁBITO, HÁBITAT E DISTRIBUIÇÃO. Basidiomas gregários, 

crescendo dispersos sobre Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. F. Macbr. 

(pau- jacaré) viva. Santa Catarina, Brasil. 

ESPÉCIMES EXAMINADOS. BRASIL, SANTA CATARINA: 

Florianópolis, Caieira da Barra do Sul, margem do rio do Estaleiro, 09 

de abril de 2017, M. E. de A. Borges (DUDA029), A. G. Parise, L. G. 

Kretzer. 

COMENTÁRIOS. Mycena aff. luxperpetua deve ser comparada com 

outros espécimes da espécie para a confirmação da ocorrência do táxon 

para Florianópolis. Esta espécie é caracterizada por apresentar píleo 

convexo e com uma pequena depressão (DESJARDIN et al., 2010), o 

que não foi observado no espécime estudado, além disso a coloração do 

píleo varia entre amarelo ocre a  cor de argila (DESJARDIN et al., 
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2010), diferente do espécime analisado onde as cores variavam do bege 

ao castanho claro.  Os caulocistídios devem ser melhor estudados, pois 

foram encontrados raramente no material examinado (DUDA029). 

Todos os basídios observados no material coletado em Florianópolis são 

tetraesterigmados. Os basidiósporos são levemente menores (5-7 x 3-5 

µm) quando comparados com a diagnose da espécie (7-8,7 x 4-5,8 µm), 

assim como o diâmetro das hifas corticais da estipetipelis é menor (1-3 

µm, enquanto que na diagnose da espécie era de 3-8 µm) (DESJARDIN 

et al., 2010). Outra espécie que se assemelhou micromorfologicamente 

com o material estudado é Mycena discobasis Métrod, porém esta 

espécie não apresenta pleurocistídios, os queilocistídios são clavados e 

capitados e apresenta hifas lisas corticais na estipetipelis (DESJARDIN; 

CAPELARI; STEVANI, 2007). Assim como já citado, muitos dos 

espécimes coletados nesse estudo estavam imaturos, dificultando o 

estudo, principalmente dos basidiósporos.  
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Figura 5 – Basidiomas de Mycena aff. luxperpetua. (A) e (B) basidiomas de M. 

luxperpetua (DUDA029).  Escala: 1 mm. 
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Figura 6 – Morfologia das estruturas microscópicas de Mycena aff. 

luxperpetua. (A) pileipelis tipo ixocutis – (1) hifas diverticuladas, (2) 

divertículos, (3) hipoderme, (4) hifas pigmentadas da hipoderme; (B) 

estipetipelis – (1) hifas corticais diverticuladas, (2) divertículos, (3) hifas 

medulares; (C) basidiósporos; (D) basídios; (E) queilocistídios; (F) 
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pleurocistídios e basidíolos; (G) caulocistídios; (H) hifas diverticuladas da 

pileipelis. Escala: 10 µm. 

 

 

Mycena sp. 1      (Figuras 7 e 8) 

 

PÍLEO 2-9 mm de diâmetro, campanulado a convexo, ruguloso, glabro, 

castanho claro (oac 641) no centro; margem estriada a sulcada, castanho 

vinosa (oac 661). Quando imaturo píleo cor de avelã (oac 640) no centro 

e branco a creme (oac 909 a 809) na margem. LAMELAS adnatas, 

distantes, brancas (oac 909), lamélulas presentes, margem inteira. 

ESTIPE 5-20 x <1-1 mm, central, flexível, cilíndrico, oco, glabro, 

perolado, branco (oac 909), micélio basal branco. Basidioma inteiro com 

luminescência branco esverdeada.  

BASIDIÓSPOROS (7-) 9-14 x (7-) 9-12 µm (Q= 1, n= 20 de cada 

espécime), globoso a levemente subgloboso, hialinos, amiloides ao 

reagente de Melzer, com conteúdo refringente, parede lisa e delgada. 

BASÍDIOS 31-45 x 11-18 µm, clavados, tetraesterigmados, às vezes 

fibulados; esterigma podendo chegar a 10 µm de comprimento. 

BASIDIOLOS clavados. QUEILOCISTÍDIOS ausentes. 

PLEUROCISTÍDIOS 31-35 x 12-15 µm, clavados, com conteúdo 

refringente, hialinos, inamiloides, parede lisa e delgada. PILEIPELIS do 

tipo cutis, hifas cilíndricas 3-5 µm de diâmetro, hialinas, inamiloides, 

septadas, com ou sem fíbulas, parede lisa e delgada, com divertículos; 

divertículos 4-15 (-45) x 3-4 µm, às vezes ramificados, dispersos, 

irregularmente cilíndricos e dediformes, obtusos. HIPODERME 

composta de hifas infladas 11-29 µm de diâmetro, às vezes 

subglobulares, hialinas, dextrinoides, septadas, parede lisa e delgada. 

TRAMA DA LAMELA regular a subregular, hifas infladas, hialinas, 

dextrinoides, septadas, parede lisa e delgada, similares as hifas infladas 

da pileipelis. ESTIPETIPELIS com hifas corticais paralelas, 2-5 µm de 

diâmetro, cilíndricas, hialinas, inamiloides, septadas, parede lisa e 

delgada, não incrustada, com divertículos; divertículo 2-12 x 2-5 µm, às 

vezes ramificados, irregularmente cilíndricos e dediformes, obtusos; 

hifas medulares paralelas, 4-20 µm de diâmetro, cilíndricas, hialinas, 

dextrinóides, septadas, parede lisa e delgada.  

HÁBITO, HÁBITAT E DISTRIBUIÇÃO. Basidiomas gregários, 

crescendo dispersos ao longo de um caule de cipó. Também foram 

coletados basidiomas crescendo em tronco de árvore viva não 

identificada. Outubro a abril. Santa Catarina, Brasil. 
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ESPÉCIMES EXAMINADOS. BRASIL, SANTA CATARINA: 

Florianópolis, Caieira da Barra do Sul, margem do rio do Estaleiro, 

27°47’44”S, 48°33’38”W, 12 de outubro de 2015, A. G. Parise 

(AGP020, AGP021); BRASIL, SANTA CATARINA: Florianópolis, 

Caieira da Barra do Sul, margem do rio do Estaleiro, 27°47’43.63”S, 

48°33’37.09”W, 03 de abril de 2017, A. G. Parise (AGP026, AGP027) e 

L. A. Parise. 

COMENTÁRIOS.  Mycena sp. 1 apresenta uma grande semelhança 

morfológica com Mycena fera Mass Geest. & de Meijer e Mycena 

globulispora Maas Geest. & de Meijer. Os espécimes devem ser melhor 

estudados quanto à presença de queilocistídios, pois a observação das 

estruturas microscópicas foi de grande dificuldade principalmente pela 

forma que alguns dos materiais foram desidratados, deixando-os muito 

frágeis e as estruturas colapsando facilmente. Mycena sp. 1 apresenta 

pleurocistídios, estrutura ausente nas duas espécies próximas (M. fera e 

M. globulispora) (DESJARDIN; CAPELARI; STEVANI, 2007; 

DESJARDIN; PERRY; STEVANI, 2016). Mycena fera é caracterizada 

pela presença de queilocistídios clavados e com projeções lobulares e 

ausência de pleurocistídios (DESJARDIN; CAPELARI; STEVANI, 

2007). Mycena globulispora apresenta a mesma morfologia que M. fera 

para essas estruturas (DESJARDIN; PERRY; STEVANI, 2016). 

Mycena sp. 1 apresenta as hifas da pileipelis mais delgadas (3-5 µm) 

quando comparadas com a diagnose de M. globulispora (6-12 µm), os 

divertículos destas hifas são maiores (podem chegar a 15 µm, enquanto 

que em M. globulispora chegam a 8 µm) e as hifas da hipoderme são 

menores (alcançam 29 µm de diâmetro, enquanto que em M. 

globulispora podem ser maiores que 70 µm) (DESJARDIN; PERRY; 

STEVANI, 2016). Os basídios de Mycena fera são levemente menores 

que os de Mycena sp. 1 (podem chegar a 35 µm de comprimento, 

enquanto que em Mycena sp. 1 chegam a 45 µm), os divertículos das 

hifas corticais da estipetipelis são levemente maiores (alcançando 22 µm 

de comprimento, enquanto em Mycena sp. 1 chegam a 12 µm). Mycena 
fera apresenta pigmentos amarronzados nas hifas infladas da hipoderme 

e nas hifas medulares oleíferas na estipetipelis, o que não foi observado 

em Mycena sp. 1 (DESJARDIN; CAPELARI; STEVANI, 2007). A 

ausência de caulocistídios em Mycena sp. 1 também a diferencia de M. 

globulispora (DESJARDIN; PERRY; STEVANI, 2016). 
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Figura 7 – Basidiomas de Mycena sp. 1. (A) AGP020 e (C) AGP027 

basidiomas de Mycena sp. 1; (B) e (D) AGP026: basidiomas com 

bioluminescência, exposição de 30 segundos (Tomás Fontan). Escala: 5 mm. 
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Figura 8 – Morfologia das estruturas microscópicas de Mycena sp. 1. (A) 

pileipelis – (1) hifas diverticuladas, (2) hipoderme; (B) trama da lamela – (1) 

dextroidia das hifas da trama, (2) amiloidia dos basidiósporos; (C) 
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basidiósporos; (D) basídios e basidíolos; (E) pleurocistídios e basidíolos; (F) 

hifas diverticuladas da pileipelis. Escala: 10 µm. 

 

 

Mycena sp. 2      (Figuras 9 e 10) 

 

PÍLEO 2-3 mm de diâmetro, campanulado a pulvinado, ruguloso, 

glabro, castanho vinoso (oac 661) a castanho claro (oac 641 a 648) no 

centro; margem estriada a sulcada, às vezes crenada, branca a creme 

(oac 909 a 809). LAMELAS adnatas, distantes, brancas (oac 909), 

lamélulas presentes, margem inteira. ESTIPE 1-4 x 1 mm, central, 

flexível, cilíndrico, oco, glabro, branco (oac 909), perolado, base 

clavada. Píleo com luminescência branco esverdeada. 

BASIDIÓSPOROS 9-12 x 9-13 µm (Q= 1, n= 20 de cada espécime), 

globosos a levemente subglobosos, hialinos, amiloides ao reagente de 

Melzer, parede lisa e delgada. BASÍDIOS 34- 65 x 10-17 µm, clavados, 

tetraesterigmados, às vezes fibulados; esterigma podendo chegar a 15 

µm de comprimento. BASIDÍOLOS clavados. QUEILOCISTÍDIOS e 

PLEUROCISTÍDIOS 35-58 x 11-17 µm, clavados, com conteúdo 

refringente, hialinos, inamiloides, parede lisa e delgada. PILEIPELIS do 

tipo cutis, hifas cilíndricas 2-7 µm de diâmetro, hialinas, inamiloides, 

septadas, com ou sem fíbulas, terminadas em pileocistídios, parede lisa e 

delgada, com divertículos; divertículos 2-13 x 2- 6 µm, às vezes 

ramificados, dispersos, irregularmente cilíndricos e dediformes, obtusos; 

PILEOCISTÍDIOS 12-20 x 12-15 µm, subglobulares, hialinos, 

inamiloides, parede lisa e delgada, com divertículos dispersos. 

HIPODERME composta de hifas infladas 5-37 µm de diâmetro, 

subglobulares, hialinas, dextrinoides, septadas, parede lisa e delgada. 

TRAMA DA LAMELA regular a subregular, hifas globulares, hialinas, 

dextrinoides, septadas, parede lisa e delgada. ESTIPETIPELIS com 

hifas corticais paralelas, 2-5 µm de diâmetro, cilíndricas, hialinas, 

inamiloides, septadas, parede lisa e delgada, não incrustada, com 

divertículos; divertículos 2-15 x 2-6 µm, às vezes ramificados, 

dispersos, irregularmente cilíndricos e dediformes, obtusos; hifas 

medulares paralelas, 3-17 µm de diâmetro, cilíndricas, hialinas, 

dextrinoides, septadas, parede lisa e delgada.  

HÁBITO, HÁBITAT E DISTRIBUIÇÃO. Basidiomas gregários, 

crescendo dispersos sobre caule de cipó. Santa Catarina, Brasil. 

ESPÉCIMES EXAMINADOS. BRASIL, SANTA CATARINA: 

Florianópolis, Caieira da Barra do Sul, margem do rio do Estaleiro, 26 
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de janeiro de 2017, M. E. de A. Borges (DUDA025, DUDA026), A. G. 

Parise, L. G. Kretzer e L. A. Parise. 

COMENTÁRIOS.  Mycena sp. 2 se assemelha a Mycena oculisnymphae 
Desjardin, B.A. Perry & Stevani e Mycena abieticola Singer, porém 

Mycena sp. 2 apresenta queilocistídios clavados e lisos, similares aos 

pleurocistídios e seus basídios são tetraesterigmados. Mycena sp. 2 

apresenta basídios muito maiores (34-65 x 10-17 µm) que M. 

oculisnymphae (20-37 x 11-13 µm) e M. abieticola (20-26 x 11-13 µm), 

e queilocistídios também maiores (Mycena sp2: 35-49 x 11-16 µm; M. 

oculisnymphae: 16-32 x 6-12,5 µm; M. abieticola: 24-30 x 6-9 µm) 

(DESJARDIN et al., 2010; DESJARDIN; PERRY; STEVANI, 2016), 

além disto M. oculisnymphae e M. abieticola apresentam basídios 

biesterigmados. Mycena oculisnymphae e M. abieticola apresentam 

pileocistídios maiores quando comparados com Mycena sp. 2 (Mycena 

sp. 2: 12-20 x 12-15 µm; M. oculisnymphae: 20-50 x 4-9 µm; M. 

abieticola: 24-45 x 4-10 µm) e seus queilocistídios são espinulados (M. 
abieticola também apresenta queilocistídios espinulados) (DESJARDIN 

et al., 2010; DESJARDIN; PERRY; STEVANI, 2016). Deve-se fazer 

novas coletas para uma melhor compreensão do táxon, pois alguns dos 

espécimes estavam imaturos. 
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Figura 9 – Basidiomas de Mycena sp. 2. (A) DUDA025 e (B) DUDA026. 

Escala: 1 mm. 
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Figura 10 – Morfologia das estruturas microscópicas de Mycena sp. 2. (A) 

pileipelis – (1) hipoderme, (2) hifas diverticuladas; (B) estipetipelis – (1) hifas 

medulares dextrinoides, (2) hifas corticais diverticuladas inamiloides; (C) 

basidiósporos; (D) basídios; (E) pleurocistídios; (F) hifas diverticuladas da 

pileipelis; (G) pileocistídios. Escala: 10 µm. 
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Mycena sp. 3      (Figuras 11 e 12) 

 

PÍLEO 3-6 mm de diâmetro, campanulado a convexo, ruguloso, glabro, 

bege (oac 662) no centro, às vezes pode ser inteiro castanho claro (oac 

641); margem sulcada, bege clara (oac 676).  LAMELAS adnatas, 

distantes, brancas a creme (oac 909 a 732), lamélulas presentes, margem 

inteira. ESTIPE 6-14 x <1 mm, central, flexível, cilíndrico, oco, glabro, 

branco a creme (oac 909 a 732) na porção superior e bege claro (oac  

676 a 809) na porção basal, base clavada. Basidioma inteiro com 

luminescência branco esverdeada. 

BASIDIÓSPOROS (8-) 9-13 x (8-) 9-13 µm (Q= 1, n= 20 de cada 

espécime), globosos a subglobosos, com conteúdo refringente, hialinos, 

amiloides ao reagente de Melzer, parede lisa e delgada. BASÍDIOS 26-

55 x 13-18 µm, amplamente clavados, bi- a tetraesterigmados, com 

conteúdo refringente; esterigma podendo chegar a 10 µm de 

comprimento. BASIDÍOLOS clavados. QUEILOCISTÍDIOS 25-35 x 

11-20 µm, amplamente clavados, hialinos, inamiloides, com 1-4 lobos 

ou projeções, parede lisa e delgada. PLEUROCISTÍDIOS 24-37 x 12-18 

µm, clavados, com conteúdo refringente, hialinos, inamiloides, parede 

lisa e delgada. PILEIPELIS do tipo cutis, hifas cilíndricas 3-23 µm de 

diâmetro, às vezes infladas, paralelas, hialinas, inamiloides, septadas, 

fibuladas, parede lisa e delgada, com divertículos; divertículos 2-10 x 2-

5 µm, às vezes ramificados, dispersos, irregularmente cilíndricos e 

dediformes, obtusos. HIPODERME composta de hifas infladas 7-20 µm 

de diâmetro, às vezes subglobulares, hialinas, dextrinoides, septadas, 

parede lisa e delgada. TRAMA DA LAMELA regular a subregular, com 

hifas hialinas, dextrinoides, septadas, parede lisa e delgada. 

ESTIPETIPELIS com hifas corticais paralelas, 2-8 µm de diâmetro, 

cilíndricas, hialinas, inamiloides, septadas, fibuladas, embebidas numa 

camada gelatinosa, parede lisa e delgada, não incrustada, com 

divertículos; divertículos 2-10 x 2-8 µm, às vezes ramificados, 

dispersos, irregularmente cilíndricos e dediformes, obtusos; hifas 

medulares paralelas, 4-14 µm de diâmetro, cilíndricas, hialinas, 

dextrinoides, septadas, parede lisa e delgada. 

HÁBITO, HÁBITAT E DISTRIBUIÇÃO. Basidiomas gregários, 

crescendo sobre cafeeiro vivo (Coffea sp. L.). Santa Catarina, Brasil. 

ESPÉCIMES EXAMINADOS. BRASIL, SANTA CATARINA: 

Florianópolis, Caieira da Barra do Sul, margem do rio do Estaleiro, 09 

de abril de 2017, M. E. de A. Borges (DUDA030, DUDA031), A. G. 

Parise, L. G. Kretzer. 



47 

 

COMENTÁRIOS.  A presença de basidiósporos globosos, basídios bi- a 

tetraesterigmados, pleurocistídios clavados e de parede lisa e 

queilocistídios apresentando projeções lobulares ou dediformes 

caracterizam Mycena sp. 3. Mais coletas são necessárias para uma 

melhor compreensão do táxon. Mycena sp. 3 se assemelha a M. 

globulispora, porém esta última não apresenta pleurocistídios, mas tem 

pileocistídios e caulocistídios, e os basídios são tetraesterigmados 

(DESJARDIN; PERRY; STEVANI, 2016). Os basídios de Mycena sp. 3 

são levemente menores e mais robustos (26-55 x 13-18 µm) quando 

comparados com M. globulisporas (36-52 x 11-12,5 µm), os 

queilocistídios são menores e delgados (Mycena sp. 3: 25-35 x 11-20 

µm; M. globulispora: 18-32 x 6,5-20 µm), as hifas da hipoderme são 

muito maiores (em M. globulispora podem ultrapassar os 70µm de 

diâmetro, enquanto que em Mycena sp. 3 chegam a 20 µm) e os basídios 

são tetraesterigmados (DESJARDIN; PERRY; STEVANI, 2016). 

Mycena supina é uma espécie descrita primariamente para o norte 

europeue tem  a coloração do píleo com tons de marrom escuro (não 

observado nos espécimes de Mycena sp. 3) (SMITH, 1947). Mycena sp. 

3 apresenta basidiósporos levemente maiores (8-13 x 8-13 µm) em 

relação a M. supina (7-9 x 6-8 µm ou 8-10 x 7,5-8 µm), assim como os 

basídios (Mycena sp. 3: 26-55 x 13-18 µm; M. supina: 25-35 x 10-12 

µm) (SMITH, 1947). Os pleurocistídios de M. supina se assemelham 

aos queilocistídios por apresentar projeções, enquanto que em Mycena 

sp. 3 os pleurocistídios não têm projeções (SMITH, 1947).  As hifas da 

pileipelis e as hifas corticais da estipetipelis de M. supina apresentam 

divertículos diminutos (pileipelis: 1-2 µm; estipetipelis: 1-3 x 0,5-1 µm) 

quando comparados a Mycena sp. 3 (pileipelis: 2-10 x 2-5 µm; 

estipetipelis: 2-10 x 2-8 µm) (SMITH, 1947). 
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Figura 11 – Basidiomas de Mycena sp. 3. (A) basidiomas de Mycena sp. 3 

(DUDA030); (B) basidiomas em campo de Mycena sp. 3 (DUDA030). Escala: 

(A) 5 mm e (B) 1mm. 
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Figura 12 – Morfologia das estruturas microscópicas de Mycena sp. 3. (A) 

pileipelis do tipo cutis – (1) hifas da hipoderme, (2) hifas diverticuladas, (3) 

divertículo; (B) estipetipelis – (1) hifas medulares dextrinoides, (2) hifas 

corticais inamiloides, (3) divertículos; (C) basidiósporos; (D) basídios; (E) 
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pleurocistídios; (F) queilocistídios; (G) hifas diverticuladas da pileipelis. Escala: 

10 µm. 

 

 

 

5. DISCUSSÃO 
 

Smith (1947) retrata a importância de estruturas como os 

queilocistídios para a identificação das espécies, sendo que muitas 

espécies apresentam algum tipo de ornamentação ou projeções, além do 

que a ausência de pleurocistídios é muito frequente, porém as espécies 

descritas neste trabalho normalmente apresentavam pleurocistídios. Pelo 

menos outras dez espécies de Mycena apresentam morfologias e 

tamanhos semelhantes aos pleurocistídios encontrados nos espécimes 

deste trabalho, porém essas estruturas devem ser melhor estudados para 

uma melhor compreensão. Devido ao fato de o esforço amostral ter sido 

baixo, principalmente para Mycena sp. 2 e Mycena sp. 3, são necessárias 

novas coletas para a melhor compreensão destes táxons. 
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6. CONCLUSÕES 

 

De acordo com os resultados deste estudo dos fungos 

bioluminescentes que ocorrem em Florianópolis é possível apontar: 

 a existência de uma grande diversidade dentro do gênero 

Mycena e da linhagem Micenoide de fungos bioluminescentes; 

 a essencialidade da observação noturna de espécimes coletados 

para a observação da presença de bioluminescência ou não; 

 o potencial do Brasil e das regiões subtropicais e tropicais para 

a descrição de novas espécies bioluminescentes; 

 a indispensabilidade de recoletas dos táxons identificados neste 

trabalho para uma melhor compreensão destes e das suas 

relações com os demais táxons registrados para o Brasil; 

 a necessidade de maior esforço amostral e novos pontos de 

coleta para o conhecimento da real diversidade de fungos 

bioluminescentes encontrados em Florianópolis; 

 a importância da conservação de remanescente de Mata 

Atlântica devido ao seu potencial de abrigo de novas espécies e 

de espécies já descritas para a ciência; 

 a relevância de estudos taxonômicos para a compreensão de 

Mycena , por ser muito diverso em todos os aspectos. 
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APÊNDICE A – Referências utilizadas para a elaboração do mapa de distribuição mundial das espécies 

bioluminescentes (Figura 1) 
Táxon País Estado Cidade Localidade Referência (s) 

Armillaria 
fuscipes 

Sri Lanka   Uda Pussellawa Annals of the 

Royal Botanic 

Gardens (1907) 

A. gallica Estados Unidos Michingan   Mihail e Bruhn 

(2007) 

A. mellea Estados Unidos Missouri   Mihail e Bruhn 

(2007) e 

Rishbeth (1986) 

A. mellea Portugal    Mihail e Bruhn 

(2007) e 

Rishbeth (1986) 

A. mellea Inglaterra    Mihail e Bruhn 

(2007) e 

Rishbeth (1986) 

A. ostoyae Inglaterra    Rishbeth (1986) 

A. tabescens Inglaterra    Mihail e Bruhn 

(2007) e 

Rishbeth (1986) 

A. tabescens Estados Unidos Missouri   Mihail e Bruhn 

(2007) e 

Rishbeth (1986) 
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Favolaschia 
manipularis 

Sri Lanka    Corner (1954) 

F. manipularis Malásia   Bornéu Corner (1954) 

F. manipularis Indonésia   Sumatra Corner (1954) 

F. manipularis Indonésia   Krakatao Corner (1954) 

F. manipularis Indonésia   Ilha Karimum, 

Arquipélago de 

Riau 

Corner (1954) 

F. manipularis Madagascar    Corner (1954) 

F. manipularis Japão    Corner (1954) 

F. manipularis Venezuela    Corner (1954) 

Filoboletus 
yunnanensis 

China   Yunnan Liu e Yang (1994) 

Gerronema 

glutinipes 

Uganda    Commonwealth 

Mycological 

Institute (1971) 

G. viridilucens Brasil São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira 

(PETAR) 

Desjardin, 

Capelari e 

Stevani (2007) 

Locellina 
illuminans 

Indonésia  Tomohon Celebes do Norte Saccardo (1902) 

L. noctilucens Papua-Nova 

Guiné 

  Nova Bretanha Engler (1899) 
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M. aff. abieticola Brasil São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira 

(PETAR), Poço 

do Veado, Poço 

da Viúva 

Desjardin et al. 

(2010) 

M. aspratilis Brasil Paraná   Desjardin et al. 

(2010) 

M. aspratilis Brasil São Paulo   Desjardin et al. 

(2010) 

M. aspratilis Porto Rico   Floresta 

Nacional El 

Yunque, 

Wilderness Area, 

El Toro Trail 

Desjardin et al. 

(2010) 

M. asterina Brasil São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico Alto 

Ribeira 

(PETAR) 

Desjardin, 

Capelari e 

Stevani (2007) 

M. cahaya Malásia Selangor  Reserva 

Florestal Ulu 

Gombak 

Chew et al. 

(2014) 

M. chlorophos Malásia    Corner (1954) 

M. chlorophos Sri Lanka    Corner (1954) 



61 

 
M. chlorophos Japão   Hachijō-jima Corner (1954) 

M. chlorophos Japão   Ilhas Bonin na 

região da 

Micronésia 

Corner (1954) 

M. chlorophos Palau    Corner (1954) 

M. chlorophos Malásia   Região 

peninsular 

Corner (1954) 

M. chlorophos Malásia   Bornéu Corner (1954) 

M. chlorophos Papua-Nova 

Guiné 

   Corner (1954) 

M. chlorophos Austrália    Corner (1954) 

M. chlorophos Brasil Amazonas Manaus  Corner (1954) 

M. chlorophos Brasil Rio de Janeiro   Corner (1954) 

M. chlorophos Brasil Paraná   Corner (1954) 

M. citrinella var. 

illumina 

Estados 

Federados da 

Micronésia 

  Ilha Pohnpei Haneda (1955) 

M. deformis Brasil Paraná   Desjardin, Perry 

e Stevani (2016) 

M. deformis Brasil São Paulo   Desjardin, Perry 

e Stevani (2016) 

M. discobasis Brasil São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turística do Alto 

Ribeira 

Desjardin, 

Capelari e 

Stevani (2007) 
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(PETAR) 

M. epipterygia Alemanha Baixa Saxônia Brunsvique  Bothe (1931) 

M. fera Brasil São Paulo Iporanga Parque Estadual 

do Alto Ribeira 

(PETAR) 

Desjardin, 

Capelari e 

Stevani (2007) 

M. fera Brasil Paraná   Desjardin, 

Capelari e 

Stevani (2007) 

M. globulispora Brasil Paraná   Desjardin, Perry 

e Stevani (2016) 

M. globulispora Brasil São Paulo Iporanga Parque Turístico 

do Alto Ribeira 

(PETAR), 

Núcleo Santana 

Desjardin, Perry 

e Stevani (2016) 

M. haematopus Alemanha Baviera Miesbach Thalham Treu e Agerer 

(1990) 

M. illuminans Indonésia   Ilha Java Corner (1954) 

M. illuminans Indonésia   Ilha Karimum, 

Arquipélago de 

Riau 

Corner (1954) 

M. illuminans Sigapura    Corner (1954) 

M. illuminans Malásia    Corner (1954) 

M. lacrimans Brasil Amazonas Manaus Reserva 

Florestal Adolfo 

Desjardin e 

Braga-Neto 
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Ducke (uma 

reserva do 

Instituto 

Nacional de 

Pesquisas da 

Amazônia, 

INPA) 

(2007) 

M. lucentipes Brasil São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira 

(PETAR) 

Desjardin, 

Capelari e 

Stevani (2007) 

M. lucentipes Brasil Mato Grosso do 

Sul 

Costa Rica Cachoeira Salto Desjardin, 

Capelari e 

Stevani (2007) 

M. lucentipes Porto Rico  Rio Grande Luquillo 

Mountains, La 

Mina Recreation 

Area, Big Tree 

Trail 

Desjardin, 

Capelari e 

Stevani (2007) 

M. luxaeterna Brasil São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira 

(PETAR), Poço 

da Viúva 

Desjardin et al. 

(2010) 
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M. luxarboricola Brasil Paraná Jacarézinho Próximo a 

Fazenda São 

João e a Fazenda 

Califórnia 

Desjardin et al. 

(2010) 

M. lux-coeli Japão   Hachijō-jima Corner (1954) 

M. luxperpetua Porto Rico   El verde área de 

pesquisa 

Desjardin et al. 

(2010) 

M. maculata Alemanha Baviera Munique  Treu e Agerer 

(1990) 

M. manipularis 
var. micropora 

Estados 

Federados da 

Micronésia 

  Ilha Pohnpei Corner (1954) 

M. noctilucens Palau   Ilha Yap Corner (1954) 

M. 

oculisnymphae 

Brasil São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira 

(PETAR), 

Núcleo dos 

Cablocos 

Desjardin, Perry 

e Stevani (2016) 

M. photogena China Taiwan   Haneda (1955) 

M. polygramma Alemanha Baviera Munique  Treu e Agerer 

(1990) 

M. 
pruinosoviscida 

Malásia Pahang  Fraser’s Hill Corner (1954) 
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M. 
pruinosoviscida 

Malásia Johore   Corner (1954) 

M. 

pruinosoviscida 
var. rabaulensis 

Papua-Nova 

Guiné 

 Rabaul  Corner (1954) 

M. pura Alemanha Baviera   Treu e Agerer 

(1990) 

M. rosea Alemanha Baviera   Treu e Agerer 

(1990) 

M. 
sanguinolenta 

Alemanha Baixa Saxônia Bad Harzburg  Bothe (1931) 

M. 

sanguinolenta 

Alemanha Baixa Saxônia Hanôver  Bothe (1931) 

M. seminau Malásia Selangor Reserva 

Florestal Ulu 

Gombak 

 Mihail e Bruhn 

(2007) 

M. silvaelucens Malásia Sebah Bornéu, Sepilok 

Orang-Utan 

Rehabilitation 

Center 

 Desjardin et al. 

(2010) 

M. sinar Malásia Selangor Reserva 

Florestal Ulu 

Gombak 

 Chew et al. 

(2014) 

M. sinar var. Malásia Selangor Reserva  Chew et al. 
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tangkaisinar Florestal Ulu 

Gombak 

(2014) 

M. singeri Porto Rico    Lodge (1988) 

M. singeri Brasil São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira 

(PETAR) 

Lodge (1988) 

M. stylobates Alemanha Schleswig-

Holstein 

Buchhorst  Bothe (1931) 

M. stylobates Alemanha Baixa Saxônia Brunsvique  Bothe (1931) 

M. sublucens Indonésia   Ilha Amboina 

pertencente ao 

Arquipélago das 

Molucas 

Corner (1954) 

M. tintinnabulum Alemanha Baixa Saxônia Brunsvique  Bothe (1930) 

M. tintinnabulum Alemanha Baviera Töpen  Bothe (1930) 

M. tintinnabulum Áustria Viena  Lainzer 

Tiergarten 

Bothe (1930) 

M. zephirus Alemanha Baviera   Treu e Agerer 

(1990) 

Neonothopanus 
gardneri 

Brasil Goiás  Vila da 

Natividade 

Capelari et al. 

(2011) 

N. gardneri Brasil Piauí Gilbués Fazenda Boa 

Vista 

Capelari et al. 

(2011) 
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N. gardneri Brasil Tocantins Itaguatins Fazenda São 

Paulo 

Capelari et al. 

(2011) 

Nothopanus 

noctilucens 

Palau    Haneda (1955) 

No. noctilucens Estados 

Federados da 

Micronésia 

  Ilha Pohnpei Haneda (1955) 

No. noctilucens Indonésia  Manukwari  Haneda (1955) 

No. noctilucens Indonésia   Ilha Java Haneda (1955) 

No. noctilucens Malásia   Bornéu Haneda (1955) 

No. noctilucens Singapura    Haneda (1955) 

Omphalotus 
illudens 

Estados Unidos Pensilvânia   Wassink (1948) 

O. japonicus China   Tibet/ Xizang Kawamura 

(1915), Zang 

(1979) e Singer 

(1947) 

O. japonicus Japão  Tóquio Honshu Kawamura 

(1915), Zang 

(1979) e Singer 

(1947) 

O. japonicus Japão   Shikoku Kawamura 

(1915), Zang 

(1979) e Singer 
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(1947) 

O. japonicus Japão   Kyushu Kawamura 

(1915), Zang 

(1979) e Singer 

(1947) 

O. nidiformis Austrália  Perth Swan River Berkley (1844) 

O. olivascens Estados Unidos Califórnia San Mateo Boulder Creek Bigelow, Miller 

e Thiers (1976) 

Panellus 

luminescens 

Malásia   Bornéu Corner (1950) e 

Corner (1986) 

P. luminescens Singapura    Corner (1950) e 

Corner (1986) 

P. pusillus Japão   Hachijō-jima Corner (1954) e 

Haneda (1955) 

P. pusillus Japão   Ilhas Bonin na 

região da 

Micronésia 

Corner (1954) e 

Haneda (1955) 

P. pusillus Malásia   Bornéu Corner (1954) 

P. pusillus Papua-Nova 

Guiné 

   Corner (1954) 

P. pusillus Venezuela  Caracas  Corner (1954) 

Resinomycena 

petarensis 

Brasil São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira 

Desjardin, Perry 

e Stevani (2016) 
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(PETAR), 

Núcleo Santana 

Roridomyces 

irritans 

França   Nova Caledôna, 

região da 

Melanésia 

Horak (1978) 

R. lamprosporus Malásia    Corner (1950) e 

Horak (1978) 

R. lamprosporus Sri Lanka    Corner (1950) e 

Horak (1978) 

R. lamprosporus Papua-Nova 

Guiné 

   Corner (1950) e 

Horak (1978) 

R. lamprosporus Singapura    Corner (1950) e 

Horak (1978) 

R. lamprosporus Trindade e 

Tobago 

   Corner (1950) e 

Horak (1978) 

R. roridus França    Horak (1978) 

R. roridus Suiça    Horak (1978) 

R. roridus Japão    Horak (1978) 

R. roridus Rússia   Sibéria Horak (1978) 

R. roridus Argélia    Horak (1978) 

Tricholoma 

margarita 

Belize   Distrito Stann 

Creek, Doyle’s 

Delight, trilha 

norte ao longo 

Desjardin et al. 

(2010) 
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do banco de rios 

T. margarita República 

Dominicana 

  Província 

Santiago, Parque 

Armando 

Bermúdez, 

Anton Sape 

Bueno 

Desjardin et al. 

(2010) 

T. margarita Jamaica   Morce’s Gap, 

5000 pés 

Desjardin et al. 

(2010) 

T. margarita Porto Rico  Maricao Cordillero 

Central 

Desjardin et al. 

(2010) 

T. margarita Estados Unidos Flórida   Desjardin et al. 

(2010) 

T. margarita Brasil Ceará Crato Floresta 

Nacional do 

Araripe 

Alves e 

Nascimento 

(2014) 
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APÊNDICE B – Referências utilizadas para elaborar o mapa de distribuição das espécies bioluminescentes que 

ocorrem no Brasil (Figura 2) 

Táxon Estado Cidade Localidade Referência (s) 

Gerronema 
viridilucens 

São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Bairro da Serra na 

Rua Lageado 

Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 

 

Mycena 
aff.abieticola 

São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR) 

Poço do Veado, 

Poço da Viúva 

Desjardin et al. 

(2010) 

M. aspratilis Paraná   Desjardin et al. 

(2010) 

M. aspratilis São Paulo 

 

  Desjardin et al. 

(2010) 

M.asterina São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Bairro da Serra na 

Rua Lageado 

Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 

M. chlorophos Amazonas Manaus 

 

 Corner (1954) 
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M. chlorophos Rio de Janeiro  

 

 Corner (1954) 

M. chlorophos Paraná 

 

  Corner (1954) 

M. deformis Paraná 

 

  Desjardin, Perry e 

Stevani (2016) 

M. deformis São Paulo 

 

  Desjardin, Perry e 

Stevani (2016) 

M. discobasis São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR) 

Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 

M. fera Paraná 

 

  Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 

M. fera  São Paulo Iporanga Parque Estadual do 

Alto Ribeira 

(PETAR), Núcleo de 

Santana 

Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 

M. fera São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Bairro da Serra na 

Rua Lageado 

Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 

M. fera São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 
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Ribeira (PETAR), 

Poço da Viúva 

M. globulispora Paraná 

 

  Desjardin, Perry e 

Stevani (2016) 

M. globulispora São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Poço da Viúva 

Desjardin, Perry e 

Stevani (2016) 

M. globulispora São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Núcleo Santana 

Desjardin, Perry e 

Stevani (2016) 

M. globulispora São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Núcleo dos Caboclos 

Desjardin, Perry e 

Stevani (2016) 

M. lacrimans Amazonas Manaus Reserva Florestal 

Adolfo Ducke (uma 

reserva do Instituto 

Nacional de 

Pesquisas da 

Amazônia, INPA) 

Desjardin e Braga-

Neto (2007) 

M. lucentipes Mato Grosso do Sul Costa Rica Cachoeira Salto 

 

Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 
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M. lucentipes  São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR) 

Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 

M. lucentipes São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Bairro da Serra na 

Rua Lageado 

Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 

M. luxaeterna São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Poço da Viúva 

Desjardin et al. 

(2010) 

 

M. luxarboricola Paraná Jacarézinho Próximo a Fazenda 

São João e a Fazenda 

Califórnia 

Desjardin et al. 

(2010) 

 

M. oculisnymphae São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Núcleo dos Caboclos 

Desjardin, Perry e 

Stevani (2016) 

M. oculisnymphae São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Núcleo Santana 

Desjardin, Perry e 

Stevani (2016) 

M. oculisnymphae São Paulo Iporanga Reserva Betary Desjardin, Perry e 
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 Stevani (2016) 

M. oculisnymphae São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Poço da Viúva 

Desjardin, Perry e 

Stevani (2016) 

M. singeri São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Núcleo Santana 

Lodge (1988) 

M. sp. São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Bairro da Serra na 

Rua Lageado 

Desjardin, Capelari e 

Stevani (2007) 

Neonothopanus 

gardneri 

Goiás  Vila da Natividade Capelari et al. (2011) 

N. gardneri Piauí Gilbués Fazenda Boa Vista Capelari et al. (2011) 

N. gardneri Piauí Teresina Fazenda Cana Brava Capelari et al. (2011) 

N. gardneri Tocantins Itaguatins Fazenda São Paulo Capelari et al. (2011) 

Resinomycena 
petarensis 

São Paulo Iporanga Parque Estadual 

Turístico do Alto 

Ribeira (PETAR), 

Núcleo Santana 

Desjardin, Perry e 

Stevani (2016) 

Tricholoma Ceará Crato Floresta Nacional do Alves e Nascimento 
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margarita Araripe (2014) 
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